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Lisboa, 25.

onsagrou v. o Campeão de sab-.

bado uitimo ao advento do'

partido progressista dando na

sua primeira pagina e n o logar

de honra, que lhe cabia, o retratoE

do illustre chefe d'este glorioso

agrupamento politico.

Foi uma homenagem merecida,

a que aqui me assooio, e a que va-

rios jornaes se referem com louvor

tambem para o Campeão.

Recordado, como v. fez, os pro-

testos de dedicação do venerando

homem publico pela terra que lhe

foi berço, cumpriu tambem dever

patriotico que, como amigo d'essa

gentil cidade,aplaudo sinceramente.

E por que o Cum-peão relembra a

neceseidade da elevação do seu ly-

cen a central, ponto abordado na

conversa do sr. conselheiro José

Luciano com v. por occasião da

sua visita á Oliveirinha, deixe-me

fazer votos por que ella se rea-

lise, tão depressa quanto ser possa,

não só por que a essa linda terra

aproveitará enormemente a. medi-

da,mas ainda porque outroslyceus,

como o d'aqui, do Porto, Coimbra,

etc. se livrarão das graves diffi-

culdades com que luctam paracon-

ter tão numerosa frequencia. Estes

e outros factos pesarão de certo

no espirito esclarecido do sr. con-

selheiro José Luciano, e de crer

é para mim que esse serviço a

Aveiro sa não fará esperar.

Dito isto, passo a relatar-lhe

o que vae pela instrucção.

a" A commissão encarregada,

de apreciar o. projecto de reforma

de instrucção secundaria, discutiu

o mesmo projecto até final do ca-

pitulo 14, começando pelo artigo

n.° ll, que trata das distincções e

penas aos alumnos, e que ficou ap-

provado.

Segundo esse artigo, aos alum-

nos que em qualquer exame obti-

verem 1.; valores, :erá conferido

diploma de distincção.

Além das penas actuaes, ficará

havendo mais as seguintes, afim

de suavisar os catigos externos:

reducção do numero de faltas com

que o alumno perde o anno; exclu-

são de frequencia dos lyceus por

tempo determinado, sem perda do

direito de admissão a exame como

estranho.

As penalidades e distincções

applicadas ros alumnos serão trans-

criptas no caderno escolar.

Os artigos 12.” e 13.” tratam

do conselho escolar e dos reitores.

O primeiro d'estes artigos pou-

co difi'ere do da lei vigente; o se-

gundo é que soil're bastantes mo-

dificações visto que muitas das at

trihuições d'aquelles funocionarios

passam para os conselhos, as quaes

lhe tinham sido concedidas pela re

forma de 1895.

Este mesmo artigo ordena que

sejam sempre lentes ou professo-

res dos lyceus com mais de 15 a'n-

nos de serviço os individuos esco-

lhidos para reitores, os quaes re-

ceberão a gratiñcaçãa' annual de

5006000 réis em Lisboa, Porto e

Coimbra, reduzindo-se essa grati

ñcação a 3005000 réis nos demais

lyceus, sendo a mesma accumula-

vel com o vencimento de categoria

e exercicio.

Estes artigos foram approvados

com as seguintes modificações: os

professores pódem pedir a reunião

do conselho, logo que o requeiram

com um terço de assignaturas dos

mesmos. Com referencia á. gratifi-

cação das reitores dos lyceus, além

de Lisboa, Porto e Coimbra, é_ de

3005000 para os centraes, 2005000

para os nacionaes e de 1005000

para os municipaeo.

J.

W.

Noticias militares

Diz-se que no caso de ser con-

cedida a exoneração de commissa

rio de policia de Coimbra, pedida

pelo sr. Augusto Candido de Souza

Arauio, maior de cavallaria, será

nomeado para esse logar o nosso

patricia e amigo, sr. Francisco Mar

ques Pereira de Lemos, major de

infantaria 24, que já_ em tempo

exercer¡ com superior criterio aquel

le diti'icil cargo.

t Pela ultima ordem do exer-

cito foi transferido-pujaÍanteria

24 o-alferes de infantaria* 18, sr.

Alfredo Accacio Rodrigues Lourei-

ro, que por tal motivo foi mandado

substituir na carreira de tiro de

Esmõriz, onde se encontrava ha

tempb.

g' Principiaram hontem os exa-

mes para 3 vagas de 2.° sargento

Conceição, podre Antonio Pat-o, Ber-

ra, dr. Pereira da Cruz, c Joaquim F;

Surabando du Rocha.

O DOENTES:

Tem estado bastante iluwntu na

Torreirao sr. Agostinho Lune, pan

estreinoso dos srs. Joaquim.

João, Antonio e Munuel \iariu Leite

2 l'ontiuun soti'reu i a os o-a .

sr. drÍ Juyiuo Duarte n :silva A i'm-dl-

 

  

 

  

  
tente para. debelar o innl

2 Tem passado iur. nun

saude o sr. Francisco Marin. R. gala,

nardino Maximo d'Arauju e Albuquer- _

que. Mario Duarte, dr. Alvxzrulm da cargo

Albuquerque, dr- Manim' [NW- Fãrmi- 'districto o sr. Albano de Mello.

Ai'igelc, .

   

  

cine. constituam-se, infelizmente, impo- '

,,

'lulu de '

dr. Joaquim e Antonio Tavares de gr_ Freire Corte.Real. Estima-l

Araujo o Castro, Manuel Maria da mos e fencitamopo_

a" Tomou hoje posse do seu

dono da antigo estrada do P rio a Coimbra,

pela communicnçáu pel' Aveiro aproveitando a

ria, e pela couslrucção d'uui iamiulio da ferro

entre os dois pontos, iciln por sinta do estado e

dê overnador CÍVÍI (rt-'Sta or um s'stemn cuco luxuoso
Í' i P

A nossa gravura, copia

foi photographa-la e em seguida

enterrada. Ainda se encontrou na

embala uma tipoia preparada para

a fuga do sobe em caso de desas-

tre, mas nem vivo nem morto o

conseguiram levar, tal foi o terror

de que se apossaram quando nos

viram tomar, d'assalto a embala

que alles julgaram inrxpugnavel e

se preparavam para nos pôr as

gargalheiras e correntes que ti-

nham adquirido para tal tim. Foi

este o ultimo combate da columna

como se suppunha, e não mais se

atreveram a esperar-nos, fugindo,

segundo informações posteriores.

   

   

  

no regimento de infantaria 24, sen-

do 8 primeiros cabos que concorrem

8 85335 vagas.

v-o-----1.------
--

Transiercnclas

  

  

escrivão o tabellião aposentado.

O VILLEGIATURAI

Regressnram da. sua viagem pelo __

estrangeiro os srs. condes du Ameal

e seus filhos.

›

em direcção ao Andulo no Bihé. O

gentio tambem mostrou possuir al-

gumas armas finas, como ss verifi-

cou bem, não só pelo zumbido das

 

  

 

   

  
   

     

  

   

  

  

  

  

 

Os illustrcs viajantes percorroriim

Paris, Aix-la-chapells, Vervisrs, Lie'-
ui collocado na repartição da

e, Spa, Vanls, Masstricht, Colonia,

fazenda central do Porto o

nosso sympathico amigo, ha-

bil e zeloso empregado da fa-

zenda, sr. Accacio da Costa

Teixeira, filho do nosso bom

amigo e digno sub-inspector

primario, sr. Bento José da

Costa. ç

40- Pura a repartição dis-

trictal de Aveiro tambem foi

transferido de Coimbra o sr.

João José de Faria Pereira, ii-

lho do illustre commandante

de iiifanteria. 24, sr. coronel

Faria Pereira.

:0'0- Foi d'aqui transferido

tambem, na qualidade de dire-

ctor da Fabrica-do-gnz de

Loiça, o sr. João Reynol. que

poráouito tempo e com inex-

ccdiPt- :at-»selo exerceu ao logar de

cobrador da mesma companhia

em Aveiro.

Folgamos e damos nos in-

teressados os parabens.

____._+___

Cartões de visita

ga, Vienna d'Austria, viagem pelo Da

nubio em vapor até Buda-Pes h, Bel-

grado, Sofia. Philipopolis, Andrinopla,

Constantinopla, excursão n vapor pelo

mar de Marmara e Bosphcro, volta a

Vienna d'Austria, Salzburgo. explan-

Suissu, quedas do Rhuno de Schatfcu-

se, Munich, Nuremberg. Mayença. das

cida em vapor pelo Rheno até Do-

bleutz, e Metz.

Calisto.

2 E' por estas dias esperado om

Ilhavo o sr. dr. José Gonça vos Vici-

ra Malaquias, digno 1.” official do mi-

nisterio da fazenda.

O THERMAS E PRAIAS:

Bata 'de novo na Coata-nova o sr.

José Anon Junior. pac do nosso pro-

miuario e Beja, sr conego José Ançã.

â Já regressou da Espinho, com

sua familia, a' Manteigas, o gran-.le ln-

'Mattos'üiíniàa

2 Estao na Costa-nova os srs.

prior Joao Francisco' Moreira o padre

Manuel Ferreira Felix.

._.__+__

Noticias religiosas

Como complemento das pra-

ticas religiosas do Rosario,

que teem tido logar durante o

corrente mez na. egreja de S.

Domingos, d'esta cidade, rea-

lisu-se alli no proximo domin-

go a festividade em honra da

Virgem d'aquella invocação,

que consta de missa solem-

Ó ANNJV'ERSARIOS

Fazem annos:

Hoje. as sr." D. Benedicta Nobre

dos Santos, Lisboa; D. Idalina Duar-

te de Pinho; e os srs. dr. Barbosa de

Magalhães e Evaristo ds Moraes Fer-

rsira.

A'manhñ, as sr." D. Bernardino

 

ne u grande instrumental, ex-

posição do S. S. e sermão á

tarde, além de outras praticas

da lyturgia.

+0- A egreja commemora

nas proximas 3.“ e 4.a feira os

de Serpa Pimentel, D. Carlota Maria

dos An'os Gaspar da França, D. Bor-

tha No re dos Santos de Jesus, Lis-

bon; e D. Bernardino Corrêa de Bas-

tos Pina, Oliveira-d'Azemeis.

Depois, as sr." D. Maria Dias de

Pinho Mendes, D. Maria. da Gloria

Sobral, e o sr. Alvaro Guimarães, Val-

lei-maior.

  

fieis defuntos, e n'esta cidade,

conforme o Costume, haverá

ternos de missas em todos us

templos e a tocante visitação

ao cemiterio publico, que terá

ornamentadas todas as cam-

pas, jazigos e capellas,

40- A Ordem-terceira. vae

alli tambem orar,de cruz alça-

da, havendo sermão ua capel-

la municipal no dia 1, á tarde.

Mludezas

em sido no n.- de 30 a 35 va-

gons, os que por dia e com

sal teem sabido da estação do ca-

minho de ferro d'esta cidade.

Pelo mar tem sido tambem

grande a esportação.

a" Nas dunas da nossa costa

vão ser semeados agora 14:000 ki-

logrammas de penisco,por conta do

estado.

a' Passou hontem, altarde,por

nós um ciclone, que se fez sen-

tir principalmente na ria. Estive

ram em risco alguns barcos na

amarração do caes, chegando um

a ir ao fundo. Estava carregado de

sul.

a' Passou hontem o 757.° an

niversario da tomada de Lisboa aos

mouros, que se deu a 2:") de outu

bro de 1147.

Foi nomeado esorevente pa-

ra a direcção de obras publicas do

Porto, onde. já prestou serviço o

nosso couterraneo e collaboradcr,

Em 29, o general, sr. Luiz Cabral

Gordilho d'Ollveira Miranda.

Em 30, as sr." D. Margarida Bar-

bosa Portella, Porto; e D. Rachel

de Pinho Mendes, Alhandra.

Em 31, a sr.l D. Zeferino. Guima-

rães, Valle-maior.

Em 1 de novembro, o sr. dr. Ro-

que Silvino d'Almeide Miranda, Apulia.

Em 3, n sr.l D. Gertrudes Magna.

l Simões Ferraz, Povoa-do-Varzim' e os

srs. dr. Ernesto da Costa Sousa ?into

Basto, Azemeis; e João Ribeiro Dias

da Costa, Cantanhede.

.. BEGRESSOS:

Regressou de Lisboa á. sua casa

da Louzà o nosso amigo, sr. dr. João

Santos, advogado nos auditorias d'a-

quella comarca, que havia ido á. capi-

tul fazer concurso para conservador

do registo predial, ficando approvado

com a classificação de bom.

â Regressou da sua. casa de Vil

la-verds o sr. dr. João Feio Soares de

Azevedo, digno secretario geral do go-

verno civil d'este districto.

2 Do seu passeio e. Thomar, ro-

gressaram tambem e. Aveiro o sr. dr.

Manuel Rodrigues Pereira de Carva-

lho e sua esposa.

Ó ESTADAS:

Estava sin Avoiro, visitando sua

familia n'umn. d o ir-guvz'as proxi-

mas, o considerado industrial e pro-

prietario da «Nova-Ourivesnria espo-

ssndense», sr. Manuel Fernandes de

Carvalho.

á Passou aqui, no domingo ulti-

mo, o nosso amigo, sr. Josáule Beirr s,

capitão do grupo de artilharia de guar-

nição n.ll 6, Porto.

â Esteve aqui. em visita ao sr.

dr Adriano Passa, o sr. dr. José Nu-

nca da Silva, rico proprietario em

Elvas.

2 Vimos hoje em Aveiro os srs.

Francisco Barbosa Souto-Maior, dr

José Marin d'Abren Freire, ahhade

d'Arrifana, dr. João Antonio de Sousa,

 

assel,Hannover, Berlim, Dresde, Pra- '

   

didn excursão ao lago de Konigseo, g

Tyrol, Insnprnck, 'Lago de Constança, ,-

1 Regressou de Ilhavo á Rilnsira- '

gran-la_ onde é zeloao emprega/lo do '-

iiistiça, o sr. José Augusto da Rocha j;

sado ami o e digno vice-reitor do se- .

- ilustrial'do S. ngriel,_sr..dopguim__ggg af_

:L

:Estrada de S. Bernardo

E a estrada que liga esta ci-

'dade com Mogofores e que foi

primeira arteria que nos pôz

em communicação com a nova

;strada de Lisboa s Coimbra,

350m_ que se_ iniciou a viação

publica do p'aíz apózio trium-

pho da regeneração em 1851.

A chamada estrada de S.

Bernardo teve começo em1853,

e a sua construcçâo deu aso a

discutir- se muito,no começo do

anno de 1855, se a. ligação de

Coimbra com o Porto se deve-

ria fazer por Aveiro aprovei

tando esta estrada, então em

construcção, se preferiria o an-

tigo trajecto, isto é, atravessar

o Aguada e o Vouga, passan-

do por Oliveira d'Azemeis.

Quem mais discutiu o as-

umpto foram o «Popular», de

Coimbra, e a «Revolução-de-

setembro». Os artigos que es-

ta publicou sobre o :issumpto

eram de José Estevam, que

advogou tambem, como era de

prever, o trajecto pela estrada

de Mogofores a Aveiro, d'onde

se seguiria depois pela ria até

Ovar, em vapor, ideia tambem

sustentada pelo «Popular-n.

O tribuno mostrou-se n'es-

ta questão homem pratico, o

que nem sempre acontecia,

principalmente quando lhe vi-

bravam no peito as cordas do*

patriotismo. O «Popular» que-

ria que a nova commumcaçao

fosse considerada como defini-

tiva, e a «Revolução-denotam-

bro» como provísoria, Por isso

dizia José Estevão:

«E porque consideramos nos aquella com-

municaçso provisoria? Porque intervimio u'u-

ma parte d'eila a navegação a vnpor, carece de

certeza, commodidmle, e expediente que na pri-

meira estrada ilo reino são indispensnveis. A

ria é mansa, a viagem é bonita, o barco de

vapor deslisnrl por nquelias aguas como por

uma grande lagoa. A organisaçllo mais sensi-

vel aos balanços da alta. navegação, a pituits-

ria mais indisposln contra os maus cheiros das

embarcações, inrilo uquells trajecto sem o ms-

nur transtorno ou soil'riineuto. Mais estas cir-

cumstancias não bastam para que uma linha de

communicaçao sc considero como normal, e por

consequencia definitiva.

A navegação s vapor ns ria il'Avoiro lin

do estar mais ou menos sujeita ás marés. o não

pode deivnr de occasmnar muitas baldeaçbes

Basta só este inconveniente para acrescentar

despesas e produzir dslongas, perdas e enredos

Isto npplicndo ás mercadorias seu trafego coin-

mercinl, e um grande damno o nm tropeça com-

putavel.

no..t.oe.coona...-.vn-¡n--.-........

&escutado; o nossa opiniao 6 pelo elian-

 

, algazarra

i'um cliché do habil photo-

graplio amador, nosso ami

m Aveiro é assim conhecida W go, sr. Abel de Barros e Mello,

jrepresenta o começo da estra-

,do de S. Bernardo ao sair da

“cidade,

_---_-o_

E
nha, para a sécca, o lugre

Nautico, propriedade dos nos-

sos patricios e arrojadosindus-

triaes, srs. Marques de Frei-

tas..A quantidade regula pela

do anno passado.

___+-__

E ça do tempo, o mar fez-Se

ruim, não tendo permittido

por isso o trabalho.

A ria tambem produz pou-

co e porisso o peixe alteouo

preço.

  

gon.

______.+___

 

z.“ combate

(Continuação)

Foram levantados vivas á Pa-

tria, n el-rei, ao commandante, of-

ñiciass, etc. tudo no meio de uma

ensurdecedora,

augmentada com o barulho dos

tambores e campainhas que lá fo-

ram encontradas. Poucas cubatas

lá havia dentro, pois só alli viviao

,soba com a sua gente, por não ha-

ver logar para construir mais cu-

batas, que tudo é rocha o nos in-

,tervallos,poucos e pequenos, é que

as que existiam tinham sido cons-

truidas. Junto da cubata do soba

encontraram se 2 grandes corren-

tes de ferro e muitas gargalheiras

novas, por certo alii preparadas

para nós, mas que foram applica

das aos prisioneiros. Dentro da on-

bata estavam alguns artigos perten-

centes ao soha e todos queriam uma

recordação d'aquelle rebelde e do

dia glorioso do seu aniquilamento

e morte. A oolumna acampou em

seguida junto da embala sobre

umas rochas largas e chatas.

 

Alguns rebeldes, quando fugi-

ram da embala,ainda tentaram ata-

car o comboio, que se achava na

base do morro, mas foram energi-

camente repelidos por descargas

da escolta.

Foi cortada a cabeça do soba e

depois de devidamente reconheci-

do pelos prisioneiros e alguns car-

regadores que o conheciam, por o

terem visto na missão catholioa,

_Pesca do bacalhau

ntrou Já a nossa barra, es-

tando _á descarga na Gafa-

$al e pescas

m cansequencra da mudar¡~

40- O sal mantem-se a 32

e 22%000 réis o barco ou va-

GOLUNl DE ornuuin A0 lllllltll

ainda

balas como pelos eifeiios produzi-

dos em duas armas das nossas.

uma das qtlHHS furou a coronba e

o cano, e ainda pelos involucros

dos cartuchos que se encontraram

na embala.

No dia 4 d'abril, no regresso á

fortaleza, foi-se tomar a embala do

I'Chimbulo, soba dependente do

Mama e que era um dos seus aco-

lytos ua rebellião.

Estava abandonada mas alli se

viram os preparativos para uma

defeza na proxima revolta. Já ti-

nham muralha ds 3 metros d'altu-

ra e da espessura de lmetro n'uma

extensão de l20 metros guarneci-

da de seteiras. A entrada estava

perfeitamente desentiada. por meio

de um travez. mas o soba não pon-

de completar a obra e reuniu-se ao

Mama,na embala grande por não po-

der resistir na sua propria embala.

Esta foi arrasada e incendiada, o

assim terminaram os serviços pres-

tados pela columna,que deu entra-

da na fortaleza do Bailundo em 10

de abril.

Já. depois da chegada da co-

lumna se recebeu ordem do gover-

no geral para que no Bimba fosse

implantado um posto militar, pelo

que foi nomeado para irarchar no-

vamente para a região uma força

composta do alfcrr-s do quadro oc-

cidental, Antonio Joaquim Baptis-

ta, com 1 sargento e 37 praças in-

digenas, l peça 7 o. e à artilhei-

ros de guarnição d'esta.

A culumua foi dissolvida em 21

«l'abril, regresan lo em 22 a Ben-

guella as forças que tinham vindo

.le Loanda, com &Xuepçàu do oiii-

cial e praças que ficaram guarne-

cendo o posto do Rimbe.

o a
a

Do resultado d'estas operações

mais que putra qualquer classe, ti-

rou proveito o commercio, que es-

tava sempre em sobre-salto não só

devido aos carregadores coutracta-

dos que algumas vezes os roubarem

refugiando-se ne Bimbe, como pelo

receio da provavel revolta no pro-

ximo cacimbo, que se estenderia

pelas regiões do Bailundo e Bihé,

obrigando-os novamente a fugirem

abandonando os seus haveres, isto

no caso de poderem escapar ás

atrocidades e salvagerias do gentio.

Mas alem do oommercio havia

a nosssa dignidade de portuguezes,

que não permittia que a 3 dias de

uma fortaleza existisse por mais

tempo uma região revoltada, que

não respeitssne a nossa bandeira,

que reoolhia todos os criminosos e

desertores das outras regiões, e que

espalhasse por toda a parte que as

tropas do rei não a podiam bater

por a embala ser inexpugnavel e

por as tropas terem medo de lá ir.

Era, pois, a cima de tudo uma in-

dignidade para nós, portugueses,

indignidsde que felizmente acabou.

E' alem d'isto uma vasta apro-

ductiva região que o oommercio

pode explorar com optimos provei-

tos, tendo um clima explendido de-

vido á altitude, poucos pantanos,

cortada por muitos rios e' regatas

na maior parte com boa agua, e

agora perfeitamente nas condições

de poder ser aproveitada sem pe-

rigo algum visto ter um posto mi-

litar para proteger os commercian-

tes brancos que alli se forem esta-

beler. Alguns em breve para lá

irlo, segundo já o declararam.

(Continúa).

francisco de Resende.

     

  

   

   

              

  

  

  

  

  

   

  

  

   

   

       

   

   

        

    

   

   

 



dor-nal da terra

.10H movem-A homena-

gem que a cidade de Aveiro vae

prestar, no proximo sabhadoJ a mo-

moría dos heroicos legionarlos do

sul d'Angola, abre pela missa que

n'esse dia_ tem logar, na egreja da

Misericordia, pelas to horas da

manhã, e que sera acompanhada 'a

grande instrumental pela baudados

Voluntarios.

Não se llzerain convitrs espe-

riacs soiião as auctoridades. sendo

os restantes geraes, esperando-se

que o templo se encha completa-

mente.. '

a" A lapide que n'esse dia tem

de ser collocada na casa onde nas-

cou o tenente FI'HHCISCO de Resen-

de, um bcllo trabalho'em Ootíl do

lldbll canteiro d'csta cidade, sr.

Eduirdo Barbosa, tem a seguinte

inscripçãoz

«N'astn casa nasceu, em 21 de ja-

neiro de 1870, Francisco de Resende

tenente do cnvnllaria 7.

Foi morto no combate contra os

cunmutus em Africa. a 29 da setembro_

de 1904.

Fez ns cnmpanhnsdoBuilundo e do

_Bimba em 19031904, onde, pelo seu

heroismo, ganhou a medalha de prato

do valor militar e o grau de cavalloiro

da. Torre-e-aspada.

A cidade d'Aveiro á. sua memoria,

' querida.

a* A camara municipal mandou

fazer em ferro esmaltado as placas

que hão de; conter o nome do te-

nente li'. Resende porque vae ser

substituido o :tclual nomeda rua do

Alfeiin, onde o brioso militar nas-

ccu e viveu por muitos annos.

As que, provisoriamente, ali

vão ser cultoradas agora, são do

madeira por não ter havido tempo

para a factura d'aquellas.

a* 0 proximo n.o do Campeão-

das-províncias é especialmente cou-

sagrado à memoria das victimas

da campanha do Cunene.

Coilaboram, entre outros, os

dlstinctos escriptores e jornalistas,

srs. dr. Barbosa de Magalhães, dr.

Jayme Lima, dr. Mello Freitas, Fran-

cisco llogallaJlr; Abel da Silva, dr.

Antonio MaCIeira, dr. Marques Ma-

no, tim-ão do Cadoro, padre Rodri-

goes Vieira, nccacio Rosa, Silverio

de Magalhães, dr. Samuel Maia, Re-

nato FrzinCii, Frrnanilo de Sousa,

dr. Jayme Silva, dr. Joaquim Pei-

xinho, capitão Vasconcellos Dias,

Francisco de Magalhães, Rangel de

Quadros, etc , i-lP.

a* Em reunião que vão cele-

brar os resto ianti-s do nosso lyceu "

Consta que resolvrrão não reatisai-

a missa de sutlragios que devia ter

logar i.'o proximo dia '29, econcor-

rcrein ¡iuies cum' opi'oducto dasua

subsCi-ipção para o monumento que

tem de i-runrr-Sr à memoria dos

nossos heroicos soldados'

Curiosidades. - O pa-

ciente estudo que para a sua these

inaugural frz das coisas da nossa

terra, no anno lindo, o sr. dr. .lo-

se Maria Soaies, e' a que deu o' ti-

tulo dc 'A /iygi'c'ne d'Aveiro, forne-

cu-ii: s, alem de iniiilos e preciosos

Conhecimentos de incontroversa uti-

lidade, curiosidades interessantissi-

mas, que nos dispomos a trazer

para aqui, ein favor dos preceitos

Iiygirnicos. a bein da _ saluhridade

local c com a auctorisação que de-

certo nos permiltc a amabilinadr

do estiaiecido clinico.

Coiiirçai-eiiios_,pela pai-te demo-

graptiica. Diz o" sr. dr. Soares;

r A população da cidade tem varia'-

do muito. Casual), as mudanças do es-

tudo sanitario da região. Assim,s his-

toria. dir-nos que em 1570 a população

crude 12:000 habitantes o já on; 1802

apenas 845 compunhu de 4:000. Esta di

minuiçào do dois terços explica-se pe-

la. insalubridade que invadiu toda a

região, devida, sem duvida, ao entu

lhnmento da barra, que transformou

os can-pos o as salinas em pantanm

com as nuns funestas consequencias

Mas este estudo de coisas felizmente

 

mamona “ainda its' iiiiiiiiitiis.,

(e) 'José Beirão

dentina nano

(De Micheleti

  

museu. n vocação DE JOANNA

u

' Cornva, quando lhe diziam

que era, muito devota, e qneia

muitas vezes á @igreja

Um lavrador-,tambem chama-

do a depor 'comotestemunhm ›_

accresc'entou que' ella, 'tratava

.dos doentes_ e duvalesmola aos

pobres. «Bem o sei, disse elle;

então era-eucrennçme, foi ella

quem metratou-.s

Todo¡tinham ' conhecimen-

to, da, an.canino!reda-

voqâv- Bem ?Xanana ”3.8.4119":-

lhor'ÍaWigàtdaí_ diriam_ mas

.' 4' '.-JÀ :i3 "IP-c:.a

desapparoceu, e portanto, a populaçãi '

foi augmentando.

Assim, o recenseamento da popu

lação pelo censoide 1864 foi do 6:395,

havendo um augmento do 21895 habi-

tantes em 62 aunos; o de 1878 dá

6:852 ou mais 457 individuos que o an-

terior, augmonto já consideravol; o de

1890 deu o n." d~4 82860, mais 2:008 ho-

bitnntos, havendo uma diferença do

1:152 a mais até ao 1.° de dezembro

de 1900, em que o censo dá o n.° de

10:01?, augmentando ainda. a. popula-

ção, até ao fim de 1903, 885 indi-

viduos.

A media annual do crescimento

da população no periodo de 1802-1864

foi de 38,6; no intercensunrlo de 1864-

1878 foi de 32,9; no do 1878-1890 foi de

167,3, sendo a mediu annual de 115.2

no periodo de 1890-1900; nos tres ulti-

mos nnnos a media do crescimento da'

população foi de 1:15. .

Polo n ° de liab tantas, Aveiro é a

12.' cidade do reino; estão acima: Lis-

boa, Porto, Braga, Setubal, Coimbra.,

Evora, Covilhã, Elvas, Tavira, Porte.-

legre e Faro, tendo abaixo as 15 res-

tantos A populaçao por frnguaziuspe-

lo censo do 1900 é nn cidade: para a

freguezia da. Vera-cruz de õ:824,e pura.

a da. Gloria de' 4:688. São as maiores

do concelho.

A população do concelho d'Avei-

ro, censo de 1900, compunhn-ae de

24:839 habitantes. Nodistricto ha ape-

nas quatro concelhos maiores: Feira,

Estarreja, Oliveira-d'Azomois o Ovar,

por ordem decrescente do numero de

habitantes. l

A população do districto segundo

o censo de 1900, compunhn-so do

30'2218t habitantes, mais 14:744 que

01111890.

Alguem-Os trabalhos de ex-

ploração de aguas para abasteci

mento da cidade, teem adquirido

ultimamente um incremento grau-

de. A mina em que se anda,levaja

uma extensão approximada a 20

metros, calculando-se que. a não

haver interrupção demasiado lon-

ga, em pouco tempo se complete.

E' um dos bons serviços prestados

pela camara municipal.

Chapeus de chuva.-

Participain-nos-os srs. José da Mot

ta Campos e All'redoilartins Lucas,

que, por escriptiira publica de 10

do corrente, lavrada no Porto, dis-

solverain de commum accordo e.

por falta de saude do segundo a

sociedade em nome cotiectivo, quo,

sob a razão social do Campos &Lu

cas, entre s¡ haviam Constituído por

titqu particular de 10' de agosto do

corrente anno, ticando todo o acti-

vo e passivo da extincta [irma a

cargo do sr. José da Motta Campos.

o qual continuará com o mesmo

ramo de negocio de fabrico e ven-

da de guardasocs, no seu antigo

estabeleumento da rua de Cedofei-

ta n.°' 224 a 228. Muitas prosperi-

dades é o que continuamos dese-

jando ao sr. Motta Campos.

' Festa ¡partiram-A «So-

ciedade-recrcio-artisticm_ promo-

ve a realisação de uma attrahente

resta no dia 6 de' novembro pro-

xipio, testa que começa pelo em-

bandeirameiito da sede da socieda-

de e uma girandola de foguetes a

alvorada.

A's 9 huras da manhã terá Io-

gar. no Rocio, uma partida de

alioot-haln por um grupo de socios,

tendo os vencedores como premio

um objecto d'arte. A's 3 da tarde

atl'ectuar-se-lião corridas velocípe-

iicas na estrada da Barra, sendo o

programma:

1.' corrida, 2:000 metros. Mocidade,

reservada aos socios do «Bem-io», para

Juniorsamndorus. l.° premio, t salva

do louça com guarnições; 25', l copoc

prato de metal branco; 8.", 1 argola pa

ra guardanapo.

2.' corrida. 6:000 metros, nacional,

para prolissionars r amadores. 1.° pro-

niio, t estojo com cliavvna e pires para

cafe, louça¡ nglrzn, oll'rrta do «Grupo

sport Ernesto Zruoglio» dc Lisboa; 2 “,

relogio-sport, de bolso, com nlto rclrvo

sobre cyclisino, oñ'crta da «Secção velo-

cipedica do r-Bccruioii; 3°, 1 penna de

prata, olfri'ta de uni grupo de. amadores.

3.' corrida, 72000 metros, campeonato

do «tirei-cio», reservada nos seus socios

|.° premio, uma medalha de cam-

pi-no em alto relevo e com inscripção,

utl'rrta do sr. José d'Azevr-do Leite .lu-

iiiur; 2°, um objecto d'nrte, oiii-ria dc

um grupo dc socios do a8ccreio».

L' corrida, 7:000 metros, nacional,

%

o que decerto ignoravam é que

a, 'vida do espirito absorveu

u'ella sempre a_ outra e lhe

supprimíu o desenvolvimento

vulgar. Tevede corpo e alma

esse dom divino de se conser-

_var creança. Cresceu, fez-sr

mulher, e tornou-se bella, mas

,sempre ignorou as miscriai

physicus da mulher. Foram

lhe estas poupadaa em provei-

todo pensamento e da inspi

ração religiosa. Nascida mes-

mo debaixo dos muros da

egroja, embalada ao som dos

sinos, e alimentada com as len-

das, foi ella propria uma ter:

da rapida e pura do uascimen

to á morte

_ .Foi uma. lenda viva. . .

Mas a força de vida, exaltado

e concentrada, nem por issa

foimenos crendora. Na sua_

ignorancia, esta.rapariga, creu

›

repetição do prova para Os qui- torna-

ram parte na ultima corrida nacional

intitulada. t.u |)l't'lllltt. valioso oliircto

d'urte com rulcgiopll'i-rtn iln casnn'l'rin-

tlütlt! ó: lilllOSn; 2.”, estojo forrado dc sc-

tiin com guarnições a prata e escovas pa-

ra unhas e di-utes.om›itn do sr Francis-

co Pinto d'AIineidu; 3.', medalha dc v'cr-

meil, olferta do sr. Martins Villa a.

Os premios serão distribui o aos

vencedores no lona! do certniuen, o é

obrigatorio o traje da corrida.

A inscripção está aberta no atte-

creio-artistico» e na casa «Trindade &

tillios», á rua Direita, até ao dia 5 a

noite. Durante as corridas assiste uma

banda de musica. O ponto de partida é

na ponte d'a Dobailcura.

O ¡ury é assim composto: prcsidcn-

te, Jose Gonçalves Gnmellas; commissa-

,rios José Lo es do Casal Moreira e .lo›

se Marques 'Almeirim juiz dc partida.

João José Trindade; juizes dc viragem,

Julio Rodrigues da Silva e Antonio Mar-

qucs d'AImeida; juiz de. chegada, .loa-

quiin' Ferreira Felix; clironomotristas,

Antonio Ferreira e Antonio da Silva tló-

rado; llscnes de pista, Arthur da Rcchn

Trindade, Albino Pinto de Miranda,

Francisco Picado, João Rosa, Jose Maria

da Costa Junior, Francisco Rodrigues

dos Santos, Albano da Costa Pereira,

Fernandes Vieira, Peixoto Magalhães,

Pinto d'Alineida. Joao Pedro Ferreira.

:rear A. Ferreira, Firmino Fernandes,

Francisco Nunes da Main, Manuel da

Silva Cúmulo; Thomaz Viccntc Ferreira,

Jeremias Vicente Ferreira, .tono Vieira

da Silva Maio, João Campos da Silva

Salgueiro e Firmino dn Cunha Soares.

N'nqurllo dia a noite ha baile nos

salões do «Rccreio», para socios e spas

familias, e a fachada do editicio estara

illumiuada. 5..,

Luz. - Ancorou ante-homem

ao caes das Pyrainídes o primeiro

barco-tanque. portador de petroleo

para os depositos que aqui tem a

-Colonial od company» de que é

zeloso representante o sr. Antonio

Maia. 0 barco é uma pequena cha-

iupa em aço, de nome Atlantico,

que contem perto de 35:000 litros

de petroleo, fazendose a passagem

por meio de bombas de pressão o

tubos couJuctores.

Instrucção._0 ¡Jim-iodo-

goveriio lltsure a seguinte portaria:

«Tendo em consideraçno os servi-

ços prestados à instrucçào publica pe-

lo conselheiro director geral. Abel

Pereira d'Audrade, executando com

elevado criterio e provada compzt-en-

oia os planos do reformas dos varios

serviços das repartições e estabeleci

mentos de lnatrucçào publica depen-

lentes do ministerio do reino, orgu-

nismios durante os annoa de 1901n

1901, e desempenhando todos as de

mais attribuiçôas do seu'cargo com o

maximo zelo e proñciencia;

Caosidcrando que todo- aquelles

importantes trabalhos extraordinarios

foram executados pelo referido direc-

tor geral sem remuneração especial e

unicamente com o pensamento do bein

servir, no exercicio do seu cargo,u

causa. da instrucção; -

Manda sua magestade el rei que

consalhoiro director geral da instruc-

ção publica, Abel Pereira d'Andrade

seja louvado pelos altos serviços que

tem prestado a instrucçâo nacional».

E' um preito de justiça aos ine-

recinicntos o serviçbs do sr. 'cô'i'i'síií

lheiro Abel Andrade, a quem since-

ramente felicitamos. -

g* O lyceu nacional de Aveiro

tem matriculados nas suas dilieren-

tes classes, do primeiro ao 5.° an-

no, no actual anuo lectivo, Lil

alumnos, dos qnaes 29 no l.°; 37

no 5.°.

Obra. IlllllIüBBÇ-Fui con-

cedida licença de 60 dias ao sr. Jo-

sé Olimpio, desenhador das obras

publicas de Aveiro.

a" 0 conselho superior de obras

publicas e minas vae emitlir pare-

cer acerCa das propostas para adju-

dicação da empreitada da grande

reparação do ramal de. Feira a Es-

pinho, da estrada roal n.0 Gl de

Ovar por Canedo a Carvoeiro e a

Salvador de Paiva, d'este districto.

a* Na administração do conce-

lho da Feira procedeu-se já ã arre-

tação da pedra necessaria .para a

reparação do troço do Casal de Gião

á Sr.“l da Piedade. Foi arrematante

o sr. Manoel Paes Moreira, d'alli.

g' Está marcada para o dia l"2

de novembro proximo a arremata-

ção do lanço d'estrada que deve li-

M

va, por assim dizer; e realçan-

va as suas proprias idêns; con-

vertia as em seres, communi-

cava-lhes, do tlicsouro da sua

vida virginal, uma existencia

esplendida e omnipotente, de

fazer empallidecer as misern

veis realidades d'este mundo.

Se poesia quer dizer crea-

ção, eis sem duvida, a poesia

suprema. Importa saber por

que degraus vein até nlli,de que

humilde ponto de partida.

Humilde, na verdade, mas

já poetíca. A sua aldeia ficava

a dois passos dit grande flores

ta. dos Vosges. Un porta da

casa de seu pac via ella o ve

tusto Bosque dos carnal/ins. 'Ai

fadas freqiientavam este bos

que e gostavam muito de uma

certa. fontc ao pé de uma gran-

de faia conhecida pela Arvore

dasfadas,das damas. As cretin-

gar o Ft'il'l'al, ein Cucnjães. a es-

trada de* Villa-cova, cm S. Thiago,

\zumeis.

Comboios-Deve começar

no dia i do proximo novembro a

vigorar o horario de inverno nas

linhas ferreas da (Coinpanhia real

portugueza». Solfrem a alteração

-iegninte os tramways entre Porto,

Espinho, Ovar e Aveiro:

Partidas: de S. Bento para Avei-

ro, 7-6 da manhã; e de Campanhã.

6-t5 da tarde-_De Aveiro para S

Bento. 3-55 e 10-15 da manhã. De

Bento para Ovar. 12-31 madru-

gada e l0-8 inaiiliñ; e do Campa-

nliã 4-40 tarde-De Ovar para S

Bento, 7-30 manhã; para Campu-

nhã, '2-25 e 7 6 tarde. A's segun-

das-feiras e só nos inezes de mar

ço a outubro, 340 madrugada. De

S Bento para Espinho, 4-41, 8,26

manhã e 12 e 9-29 tarde-_Dc Es-

pinho para S. Bento, 't' c 9-50 ma-

nhã e i 30 tarde; para Campanhà.

4-55 e 8 40 e. ll«“25 tarde.

A Bastida-O sr. lllntze Rí-

heiro despediu-se dos mortoeiises,

na sua qualidade de ministro, en-

viando-thus ii'um cartão o desenho

.I'aquella sonhada ponte da iii-sti-

ula. 0-' cartõv-s them u formato usuril,

mas a gravura é de tal forma mi-

cromopica, que os illinlidos tica-

rain ver a ponte. .. por uni oculo.

Taxas poutaes-.ts ta

xas que vigoram n'esta semana, pa-

ra emissão de vales internacionaes:

franca, “214; marCo, “264; dollar,

reis 15250; coroa, 246:,pesota, 200,

sterlino, 44 7/45

Aos contribuintes.-

'l'ei'iniiia ll'l proximo dia 3l o pra-

so para pagamento da quarta pres-

tação das contribuições predial e

industrial, relatiVas ao aniio tludo

Aviso aos interessados.

A moda-Como abriu a esta-

ção de inverno, o activo commer-

ciante e proprietario da conhecida

loja de modas das ruas «Mendes

Leite» e cilercailoresn, sr. Eduardo

Osorio, que fez ii'este anno um cs-

pleiidido Slll'tltlU, sem duvida o tlo

melhor gosto que tem trazido a

.lvciro, exiiõe-n'o por estes dias á

osCoIlia das suas gentis fregnezus, a

cujo t'avor de prelcrencia assim pro-

cura corresponder.

lla para todos os gostos e para

lndas as bolsas. Vet-o é certiücar-se

toda a gente do que aqui tica dito.

g* Para os Armazens da Bei-

ra-mnr, a elegante casa de modas

que na praça do «Commercio» pos-

sue q iiossoestiinavel amigo,sr. Ma-

nuel Gonçalves Morcira, chegaram

tambem variadas e elegantes fazen-

das para inverno. Senhoras, homens

e creanças_ teem all¡ de que fazer

'boa escoHia,"e recommendar-ilí'a

é ter a certeza de que accertarão.

As matanças-Vae co-

meçar a epoca das unatanças». Das

familias que podem, poucas deixam

de Comprar nos mercados da Palha

ça, Ermida e Olivcirinha, que vão

,ter tocar no proximo muz de. no-

no 23'; 42 no 3.", 24 no 4.”, e 8' vembro, os mognitlcos exemplares

de cevadus que alii apparecrm. E'

o :governos para todo o anno',

afora o da «sardinha do tarde», que

faiz parte importante da salgadeira

de inverno

its vai-as de, porcos aleintejanos

sÓ começam a apparecer pelos meia-

dos de janeiro.

Espectaculos. -0 habil

prrslidigitiiilor, capitão Mirai, que

tem l'oito as delicias dos espectado-

res de varias terras de onde vom,

propõe-se realisar na noite de do-

mingo,no Gremio -ggmnaaío-uueiren

se, uin espectaCqu ein que toma

parte, fazendo a «suspensão aeria,

a srtfl Maria Mirai. Os seus traba-

lhos são variados e o espectaculo

de molde a chamar a attenção.

Fest¡val.-Promovido pelos.

srs. Nunes, de Angeja. que se en-

contram a banhos na l'cri'cira, houve

M

cinliãs penduravnm lhe gri-

naldaa e all¡ cantavam. Estas

antigas damas e senhoras das

Heresias, não podiam mais,

dizia-se. reunirem-se na fonte.

D'nlli haviam sido expulsa:

por causa dos seus peccados.

Mas u Egreja suspeitava sem-

pre ilns velhas divindades lo-

caes: o cura, para as bnnir, in

todos os annos á. fonte dizer

uma missa.

Joanna nasceu no meio

d'estas lendas, n'estes deva-

neos populares. O paiz, porem,

uifcrccia por-"outrolado, muito

liversn poesiu,salvngem, atroz,

›._›xcessivnmciite real, ni! a poe-

sín da guerra. . . A guerra!

só esta palavra exprime todas

as emoções. Não é deczrto o as-

salto e a pilhngem todos os

dias, mas aim o. expectativa, o

all¡ no domingo ultimo um lirillian

tc festival. onde eoiiCorroram a<

tres bandas do musira: dos Volun-

tarios, .to Aveiro, a da itngeja e a

da Mnrtoza.

-__-_.-__

m

Sob os cvprestes

Falleceu cm Cintra o sr. João

de Mattos Beja, escrivão dc

fazenda d'alli, e irmão do sr,

conselheiro Mattos Beja, digno

delegado do thcsouro em San-

tarem. Tinha servido aqui no

Ili›tricto e era um empregado

a ri › e sabedor.

+0- Fnllcccu, em avança-

'la mlntle, nasua casa da Beni-

ponta,a ar.“ D. Rita de Cacio. de

Aluieida,ti›i dos nossos illustres

amigos, odigno par,sr.dr. Er-

nesto Pinto Basto, deputado,

sr. dr. Arthur Pinto Basto, o

inrjor si'. Leopoldo Pinto Basto

-a na srs. Joaquim A. da. Cos-

ta Busto, Bernardo Augusto

la Casta Busto e José Mur-

ques Paes de Carvalho, aos

quaes apresentamos os nossos

pifzu'lies.

A filiada cru uniu senlioru

extremamente bondosa, que

.UdOS pranteiam.

illala d'alem-mar

 

Dos nossos correspondentes

Cabo-verde. (S. Nicolau) outubro

l'or liiltn de ('lIan!, Continuam :i coiror

muito mal c annu agricola, e a saude publiru.

O inappa demonstrativo dos chitns, o carla Vttl.

maior, por consequencia d'usta bci'rorosa crise.

t) governo do sr. llintzc mantem-se na. mesma

reserva cos empregados publicos tiicm de fazer

grandes esforços para equilibrar a rnccitn com

a despczn. Uma culiiinidudc. D'uqui a pouco

irão rsmolnr pelas ruas.

Horta, outubri.

Vuc proceder-se a iiovn eleição do depu-

tados pnr este circulo. Segundo consta devo ser

i eleito o sr. Oliveira Mattos.

K Notícias do Brrlitn dizem estarjã prom-

pto u segundo cabo transatliiiilico, que tem cs-

tagao ('m Bordeus, Açores c Nuit-york.

Ú( Ainda ndo toi montado o posto da des-

infecção, apesar da camara municipal ter verba¡

pari¡ a rompra dos rcrpuctlios instrumentos.

'Oi A niiaiidcga d'aqui, rendeu durante 0

inc: lindu a quantia do ltzõ'liõtiãl iois.

O( Grassu por cá com intensidade a l'cbre

typbníde.

 

0 tempo e a agricultura

m consequencia da approxima-

E ção do eqninoxio, otempo mu-

dou, começando a chover, o' que é

_nm bem parava. agricuttut_ ,Tem

soprado,por vezes com violencia, o

vento sul.

g' quormam-nos:

De Alcobaco:-Por cá choveu

um pouco n'estas ultimas noites,

mas não tanto quanto era para de-

Sejar.

Os gêneros teem actualmente

os seguintes valores pela medida

dos 14 litros:

Trigo mistura, 680; dito dura-

zio, 720; milho da terra, 520; favs,

540; cevada. 440; tremoço. 440;

chicharo, 480:, aveia, 360; grão de

bico, '100; feijão branco, 660; dito

encarnado, 760; batata. 15 kilos,

300; farinha de milho; kilo; 60; car-

ine de vacca, 240; toucinho, 340,

lombo, 360; carne magra, 320;

ovos, duzia, 200; azeite, litro, 200;

vinho, 80. Para revender, por 20

litros: azeite, 35400 a 35600; vi-

nho, 700 a 16100.

De Agueda:-As chuvas tem

feito falta. Por isso se vendem ain-

da aqui os generos nos Seguintes

preços:

Azeite, 25 litros, 445800, vinho

tinto. 20 litros, 113500; dito bran

co, 15000; vinagre, 115400,' milho

branco 750; dito amarello, 700; di.

à

portar em sobresalto, e na

planície oo longe o clarão

vermelho do ittcendio. . . Es-

tudo terrivel, mas poetico. Os

mais prosaicos dos homem',

os escocezes da região interior,

sentem se poetas entre os ace

sos do border. D'esse deserto

 

sinistro, que partos ainda mal- '

dito, brotiiritin todavia. as bal

lados, Hlores elvagens evi-

vazes.

Joanna participára d'estns

aVenturas rouianescus. A boa

rapariga viu chegar os pobres

fugitivos, ajudou n recebel-os;

cedia-llies o seu leito e in dei-

tor-se no cellciro. Tambem

Seus pues forum umavez obri

god-:is n fugir. [JUPUÍS, tendo

passado a oiiilu dos salteado-

res, a familia. regressou e

achou a aldeia Siqueudu, a ca i

toque do sino a rebate, o des- sa dovastada, _n egrcja incen-i

to miuda, 900; feijão laranjeira,

800; dito branco, 000; dito frandi-

nho, '700; grão de bico, 700:, trigo,

15000, centeio, 600:, tremoço, 600;

painço, 800; ovos, duzia, 160.

De Cacio: - Desde domingo

que tam chuvido regularmente n'es-

ta fregiiezia, sendo uma grande

alegria para os nossos lavradores,

que viam os navaes e ervas qnaz¡

perdidos.

Da Feira:-Continua elevado o

preço do milho e sem enperançns

,de melhoria. No mercado d'estz vil-

'la vende se a 800 e 820, cada 20

litros.

De Pena/¡eh-Nota dos preços

por que actualmente correm aqui

os generos:

Milho grosso branco, 700; dito

amarello, 680, dito miudo, 750:

centeio, 700; feijão amarello, 930;

dito branco, 980; dito vermelho,

16200; dito fradinho, 820; dito ca-

nario, 1,5809; batatas, 18 kilos,

440; castanhas, 060:, ovos, duzia,

180; gallinhas, ;300; frangas, 400;

frangos, 300; coelhos. 120; maçãs,

cento, 2520; peras. 400; pecegos,

“200; tronchiida. 80.

De Valençaz-A Gatti¡ng está

preoccupando bastante os lavrado-

res,que veem deiinharaspartigens

e hortaliças vendo-se obrigados a

gastar o que tinham reseivado pn-

ra o inverno.
m

ll “Campeão" lilleriiriii hsrieiililico

  

UM illSTUllIADOR E UM CHIMICO

 

Onda se encontravam Talne e Pasteur

_Retrato psycologico dos dois so-

bios-A iininortalidade da alma o

Pasteur-Tamo pensativo - Um¡

anecdota.

Dentre os iiiiiuineroa arti-

gos que a inauguração da es-

tatua dc Pasteur ha tempos

l'ez pullulnr na. imprensa pari-

siense, consagrados á podero-

sa. individualidade do grande

 

homem, convém destacar o

que tem por assignutura o no-

me illustre de Gabriel Hano-

taux, da Academia-france“,

antigo ministro dos negocios

estrangeiros.

Esse artigo põe em fóco,

ao Indo de Pasteur, uma outra

gloria fritiicczii: Hypolito Tai-

iie, e nudii mais iiiterismute

do que a descripção que nos

dá. Hauotaux dos colloquíoa

liabituaes d'esscs dois grandes

espiritos que, embora nrroteas -

sem campos diveruissimos e ne

distinguisaem por qualidades

não menos diversas. tinham

um pelo outro umaior nfieiçâo

e sympatliin.

Era. nos arcliivos "o mi-

nisterio dos negocios estran-

geíros que se encontravam.

Taine ia lá procurar subsídios

para. a sua. obra As origens

da França-contemporanea. Para -

te-ur appnrecia no cair da tur-

de para ir buscar seu ñlho,

collegn de Hanotaux nos ar-

chivos; mas, diz este ultimo,

attraliia-o tambem a esperança

de encontrar Tuiuti.

Taine era um homem pull¡-

do, franzino, exangue, cabello

incolor, barba indecisa, phy-

sionomia doce e lina, dorso

curvado, peito estreito, olhos

sem brilho e estrabicos, detrnz

dos seus fortes oculos. Com-

qnanto tivesse nascido em Vou-

zier, não ae reconhecia n'elle á

m

diada. Assim ella soube o que

é a. guerra. Comprehendeu

este estado anti-crhíatão, e

teve horror a esse reino do

diabo, onde todo o homem

morria ein peccado mortal. A

si mesma perguntou se Deus

permittiria isto sempre, se não

poria termo a estas míserias,

se não enviarin um libertador,

um Gedeão, uma Judith, co-

mo fizera por Israel'P. . . Su-

bia que mais de uma mulher

tinha libertado o povo de Dons,

e que desde o principio do

mundo se dizia que esta esma-

,gitl'iil a serpente. Vira no por-

'ul das egrejas Santa, Marga-

rida com S. Miguel calcando

aos pés o dragão. . .

(Continúa).
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Cort-es

vestidos e hluzas.

Tecidos de lã completamente novns para

vestidos de praia e campos.

Lindíssima collecção de col-tes para blu-

za em gaze e sede bordados, o que ha de mais alla

novidade.

'Tecidos d'algodão

completo sorlldo para vestidos e bluzas em crepon,

pismlne. zephlr, pique, fuslào, cambraia, baptiste,

cfumetis, etc., etc.

Completo sorlido em alpacas para vestidose

miss

primeira vista «o javuli das

Ardenues». Dos dois, o javal¡

teria antes sido Pasteur.

Bastava vel-o para com-

prehender que Paris o conquis-

'tára sem o ter vencido e que

'todas as fibras do seu ser o

prendiam ainda ao seu Jura,

ao seu outeiro d'Arbois,ondea

linda vinha floresce, á existen-

cia forte e vigorosa dos cam-

pos, n'uma palavra á sua pro-

para vestidos

grande novidade t'lll lã e lã e seda.

Alta fantaziai eu¡ Teidos de seda para

 

vincia, á. sua terra. Barba cin-

zenta e dura, cabello espesso,

olhar directo e penetrante,

queixada forte, rosto largo, tu-

do isto dulcificado por um no

riz rustico, e se assim ousar-

mos exprimir-nos, abaulado.

Comquanto houvesse uma cer-

ta lentidão no seu andar

Pasteur soffrera um grave

insulto apopletico, o vigoroso

velho estava ainda. bem assen-

te e solido nas suas pernas ro~

bustas.

Taine estava sentada á sua

mesa de trabalho. Pasteur em

pé deante d'elle, Então Taiue

punha-se a interrogal-o.

Desde o _interrogador bai-

lio do Ingenuo, de Voltaire,

nunca houve talvez pergunta-

dor egual.

Era', como o catecismo,

feito todo do perguntas e de

respostas: as perguntas eram

d'elle, as respostas des outros.

Tinha sempre alguma coisa a

saber, uma informação a pedir,

um pormenor a notar; a felici-

dade pnrn elle era instruir-se

incessantemente, pondo o dedo

sobre a competencia, insistin-

do, precisando com mil dos

culpas pela liberdade que to-

mavn.

Tinha o interrogatorio in-

sinuante e grave, mas não em-

baraçador. . . '

Pasteur era um homem

muito simples que ia direito ao

seu fim As perguntas de Tai

ne não o atrapalhavam. Ellus

tinham, de resto, como podem

pensar, o tom que conviuha do

mestre da historia ao mestre

da sciencia. Estavam ambos

no mesmo niael. . .

(Continuo).

 

Mala da Provincia

 

Dos nossos correspondentes:

Albergaria-nasua” 34.

Vimos nos jornass que tinham

plrtido para Aveiro os engenheiros

“carregados dos trabalhos do cami-

nho de ferro do Valle-do-Vongn. Isto

já. lá. vas ha muitos dias, e ate hoje'

nin uem deu por tai. Mais uma vez lo-

grs os.

a Realisou-se no din 21 do corren-

te o sorteio dos mnncsbos d'esta fre

nazis. Tristezss para varias fami-

iss o alegrias para. outras. Fomos'

alii ara ver s. tal Margarida de A1-

mei a, do visinho logar do Sobreiro,

recenseada para o serviço do exercito

o agora reconhecida por mulher homem.

Lá. tirou o n °, que foi o mais alto dos

que estavam na urna: 20. Ora se lhe

sabia numero baixo, sempre queriamos

ver se a mandavam á. inspecção o a

seguir para o serviço. . .

E' interessante este caso.

A rapariga foi recensesds, como

'se sabe', por motivo de estar no livro

do baptismo com o nome de Manuel.

ih Partii'smno domingo para Coim-

bra. os nossos amigos, srs. Daniel de

Pinho e Adriano de Souza e Mello, que

se destinam á carreira de direito.

»u Vimos aqui o nosso amigo, sr.

Joaquim de Lemos Pinheiro, emprega-

do de fazenda em Ovar

i il Tem estado n'esta villa, devi›

site. o. sua familia, o sr. Angus-to Pinto

'Victor', filho.

_da Slim, (Ricardo das Uaprlias) a

< nmigo.sr. dr. Francisco Barbosa.

VOS.

preto.

Cotins in

fatos de creança.

Deqnes, cintos

espartilhos, laços,

hraia e renda, ineis d'algodào flo d'Escossia e seda, t

bordadas e meias

Glacés .em

. a?,

”v I. ..,it'.

Grande sortido de sombrinhas em cor e

glezes, desenhos novos para

, luvas, camisolas, cache-corsets,

fichus, vens, lenços de linlio,ram-

a jour, piugas, etc., etc.

Preços de réclame

todos as cores a 950 reis o metro.

Seda pougee c/O.'“t30 de largura em todas

as cores, a 5th) reis 0 metro.

Cacio. 25.

Nos proximos ssbbado e dOIUÍilgu,

terão logar na Quinta do-loureiro,d'as-

ts. freguezia, grandes e atrahentL-s fos

tejos o h'. Simao, devendo ser dos mo-

lhores que se teem realisado n'aquelle

logar.

No 1." dia haverá illumiuaçào, fo-

go prazo e do ar, havendo tambem uni

bonito phsrol; e no 2.°, alem ds. missa

n grande instrumental t sermão, salii-

rá. uma. bem orgunisada procissão. A

musica para esta festividade é a do

nosso amigo sr. Alipio Portugal, da

Murtoza. *nnito consi icrndo aqui.

Ni No comboio das 6,35 da lilt'l. .no

de hoje, retirou para a. sua cusn um

Alhandra,acompsnhsdo de sua» liloas,

o nosso dedicado amigo, sr. Francisco

Rodrigues Mendes .

A familia Mendes teve na gare do

arrendewo uma ati'ectuosa manifesta-

çào do despedida, por grande numero

de pessoas das suas relaçues. Levou

e deixou saudades o. todas as pes-

soas com quem ccnvivru.

Drezejsruos-ilio uma feliz viagem,

e fazemos sinceros v .tos para que nos

vis te no proximo nuno.

i0 Deve reniisaiv-c no proximo

snbbndo, na pnroclrinl egrrja (Festa

froguvzin, o enlace matrimonial do

nesse dedicado mnígw, sr. Manuel .José

quem dninns muitos pnl'nlicns.

Eitarrcjs. 24.

Roalisou-se nnto-lOntGm umaiin ,

poneote reuniao politico, a. tim de se

constituir o centro progressista d'este

concelho.

Foi acclamado presidente, como

era justo que fosse, o nosso illuslrc ,

Ns proxima eleição municipal, já

o partida progressista demonstrsrá

grande partido de que dispõe.

it Fallsoeu a sr ' D. Preciosa Fer-

raz, filha do escriveo de direito d'ests.

comarca sr. Manuel Maria Ferraz. A

morte dadesditosa senhor-nr que con-

tava apenas 18 annos foi aqui muito:

sentida. O funeral esteve muito con-

corrido. 4 '

Sardoal, 24.

Acaba. do dar-se aqui um caso de-

veras sensacional, que profundamente

emocionou os habitantes d'esta terra

O dr. José da Silva Martins, que

conheci advogado em Portalegre, as-

sassinou, a golpes de machado, Sua

propria mas, n'uin accesso de loucura

furiosa. que o accomsttsu.

Havia muito tempo que o sr. dr.

Martins perdera n razão com um cara

cter muito perigoso. Por isso dera en»

trada n'um hospital de alienados, onde ,

;o Seu estado se exacerbon, acabando \

l por fugir. Appsreceu agora em casa

de sua mãe, que vivia com outro filho

o bemquisto abbade d'esta freguezia

Tanto este como sua. mas reconhe-

ceram os riscos a que se expunham

tendo em casa o infeliz, mas o amor

respecuvos Iiynuos fla'i~l.l.lu_1~. Us

uniformes dos soldados mortos acha-

vam-se em lal estado, por causa da

chuva e. do lodo, que .co podia re-

conhecer-se a nacionalidade (los

mortos pelos botões dos casacos e

capotes. Os enterradores tinham

tauipõcs de algodão com inn des-

lth'CliilllH enorgico no llai'll.

Diversas. - Uinn curiosa

coincidencia: no din em que. falle-

ceu a actriz Rosa Damasceno,- no-

tou-se, na egreja do Carmo, que

est-.dara a lampada do altar de Nos-

ia Senhora das Dói-ee, de que era

ais a insigne artista. lista lampada,

que costuma estar accesa perma~

neinemenle, dia e noite, estalar¡

sem ;noiivo apparente.

A Ordem mandou snbstilnil-a, e

ha dias, precismnente no momento

em quc se celebrava a missa no

altar da mesmo imagem por alma

da grande actriz, tornou a estalar

a lampada. Esta coincidencia extra

nha impressionou fortemente os

pessoas que assistiam.

*tz-L Uma auocdola que colhemos

do Observndoiuingfe::

«Um uiosqueteiro encontra um

irem do praça no fauüoiorg Suite

Anton o, no domingo passado. sobe.

para o carro e ordena ao cocheiro

qu o conduza ao Coliseu, local do

!lr /. 'r quit acabava de s -r inaugu-

rado, corrido essa a quo Correspon-

dia ler o trem de percorrer uma

enorme distancia.

-Svnhon diz o cocheiro com o

maior sangue-frio, não von.

-Palil'el llas-(le lr!

--Náo, senhor; não von.

ll--pois de larga alteração, o

mo.:qnelciro, muito indignado, ma-

[lili-sia a firme intenção de realisar

os sous desejos.

-Senlion responde o eocln'iro

com um ar todo cheio de philoso

phia. passo a provar-vos que não

vou. Que me podeis fazer? [tapar

da durindans e applicar-ine 2 es-

padeiradas; ora, se flzerdes isso,

atire-vos 2 valentes chicotadas. Se,

porém, o cavalheiro me atravessar

com o espada é que, positivamen-

Ie, não passo d'aqui. Ora poisl

O mosqueleiro. vencido por es-

ta formidavel e irrespoudlvel logi-

ca, desceu do carro sem replicar.

No dia seguinte, toda a cidade de

 

de família pondo mais que a natural

 

prudenois, e deixaiaIn-n'o ficar.

Na 6.l feira o dr. Martins, tomado

d'um terrivel ataque de t'uria,apodsrou~

se d'um machado, e correndo a um

apos-onto onde se encontrava a mafio-

grada senhora,descarregou-lhe 2gran-

dos golpes, um na cabeça e outro no

pescoço.

Ella cahiu por terra, instantanes

mente morta, com o craneo despeda-

çsdo, emqusnto o louco, gritando mui-

to, procurava sua prima, a sr.l D. Ma

ria Silva, que tambem se encontrava;

em casa, no intuito de matei-a tam 1

bem. Esta teve a fortuna do poder fu

gir, graças ao que escapou.

Ao ruido produzido por tão sinis-

tro acontecimento, accudirsm varias

5 possuas que, earsjosamente e com

grande risco, poderam desarmar o lou-

ice. Este ficou incommunlcavel na cs.-

dois.

É indescriptivsl a impressão que

causou esta desgraça no Sardoal.

.-____+_--_-

dornal de faia!

*tg Russia e Japão.-

:Transmitioin ao Goulois: Durante

'toda a noite do dia l do corrente

(estiveram occnpadas 8 companhias

de infantaria japoncza, Compostas

Ide 100 homens cada uma, e 2

sotnias russos, em dar sepultura'

aos cadavcres. Os soldados viam

se obrigados constantemente a afu-,

gentar à paulada as aves de rapi-

na, que aos milhares cobriam o

campo de batalha.

Uma sentinella russa, atacada

por um abulre de ensanguenladas

garras, leve necessidade de fazw

fogo Sobre elle. A detonação can-l

.~ou horrivel panico entre japoneze~ W

e russos, que criam linha sido viu

lado o armistíclo. Po¡ precisa [Oilo

a austeridade dos ofilciaes para res-

tabelecer o socego.

limqnanto se ultimavam os en-

l'orramentos, as bandas de music.:

russas e japonesas execulavum os

 

Paris tinha conhecimento de

plllUl'eSCO facto, passando o cochei-

ro a ser um homem pupularissimon.

É( O novo soberano de Saxo

subiu ao throno sob o nome de Au.

gusto ill; conta apenas 38 annos.

Fo¡ educado rispidamentn, á mi-

lllal'. Aos 7, estava já sob a direc-

ção d'nm perceptor, o barão Von

Oor, um militar que mais tarde

trocou a espada pelo burel de fra-

aclual rei de Saxe foi subiueltido a

uma disciplina de ferro.

Em l883 mairlrulou-se na um-

versidade. depois de sugcito, como

o mais humilde dos seus vassallos,

à prova do exame de madureza.

Fez os cursos superiores em Stras-

hurgo e Leipzig. Terminados os es-

tudos entrou para a guarda com o

posto de capitão. A sua alma de

soldado dilalon-se. feliz por encon›

trar se no meio que sempre o se-

dusira.

!l caça, que tania analogia tem

com o mister das arinas,é o prazer

favorito de Augusto ill. .là uma vez

lhe ia custando a vida. Foi n'uma

caçada à raposa. nas propriedades

de seu sogro, o archl-duque da'l'os

cana: uma queda do cavallo em que

moniava, pol-o às portas da morte.

:em consequencia do forte abzdo ce-

rebral que soil'reu. Felizmente o in-

cidcnte não leve outras consequen-

rias.

O seu caracter e simples, fami-

linr, lendo porisso adquirido uma

;si-ande popularidade no seu reino,

_que é a cidadella do socialismo na

tllemanha.

!g Em Cincinatti, a miss Bella

llerrilt. professora, acabava de ser

despedida do seu cargo por ser

doente. lncommodou-se immeuso

_,\

MOS (ge C A L DA '

Esta casa inn sempre as ullnnns unidades para ns dllilS estações do anna, colhidas pessoalmente em Pariz. Lyric. Londres e Berlim. por um dos socios

Confecções, modelos completamente no-|
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Perfumarias

de ilonhiganl, Luhim, Roger &Gailei Pnaud. Legrand,

Rocca, Deietlrez, Piver, Gellé Freres, Crown, e Wolfl.

EXCLUSIVO

Sabonete Lavanda, a

Pounds-e de Riz, Special,

s «oxxxxxxxxxxxxxxxxxaxx§”.ç, x

”xxx

92, RUA DOS CLERIGOS, 96=<'1'°*1°4Pb°9@-ami-1““““9t 'XX

X

X

Depositarios da manteíga

nacional extra fina

fabrico do Ex.“

lido', Vizeu.

100 reis.

Sabonete'daponez a 240 reis.

Agua dentifrica, frasco 300reis.

'Punch-e dentifI-ico, caixa 200 reis.

Rhum 8: nuinquine, frasco 300 reis. Bouzy

caixa 400 reis. por

Poudre de Riz, Violette,caíxa 500 reis.

Euviarn-se amor-:tras para. a província, francas de porte

 

com isso, declarando por mais de

uma vez que estava cançada da

vida.

lia dias, andando a. passeiar

Con¡ um seu Il'lDãO, tirou de repen-

te *um frasco do bolso e engoliu o

contendo. Pediu logo ao irmão que

a'i'evasse a casa de um medico,

porque, dizia ella, «acabo de me

envenenan. Apesar dos cuidados

dos medicos, alguns momentos de-

pois a pobre miss succumhla. Orde-

nada a autopsia do cadaver, não se

encontrou o mais leve vestígio de

veneno e nenhum dos orgãos se

achava enloxicado. Os medicos crem,

portanto. que miss Bella tendo '2

frascos no bolso, um contendo ve-

neno e que foi encontrado no ves-

tido, e outro que continha um licor

inoflensivo, ella, suppondo ter em-

borgado o toxlco, morreu por auto-

suggestáo de rim-ornamenlo.

E( A opinião publica anda agi-

tada em Athenas, por causa de um

grave assumth conhecido por es-

candalo da marinha. Trata-se di

loteria' organisada para reforçar a

esquadra nacional.

A concessão de semelhante lo-

teria foi dada ao «Banco induslrial

da Grecia». O governo concedeu-

lhe o enorme premio de 35 ('/o so-

bre os bilhetes vendidosl Conside~

ra se isso exorbitante e attribue-se

essa generosidade do gabinete ao

facto do presidente do conselho de

administração do banco ser o de-

putado e chefe do grupo Rally, cu-

jo appoio é preciso ao ministerio

'l'heolnkis para se sustentar no po-

dera_ N'outros termos: o governo

pagaria 'em dinheiro, e por bom

preço, o auxilio de um chefe de

partido.

Mas ainda succedeu nm inciden-

te que [nais chamou as aflenções

sobre tal questão. Houve ha tempos

um duello em que Stais, ex-mínis-

tro da instrucção publica, matou o

deputado Chalsipetros. Accusado de

assassinato, pois obrigara o rival

que era myope a bater-se sem lu- .

nelas, Stais foi .perseguido judicial-

mente, ficando, porém, em liber-

dade sob palavra. Mas, bruscamen-

te, Staisi-'é preso, encarcerado e

sugeito ao regimen dos reus de di

reito commum. Qual o motivo de

tão subilos rigores a proposito de

um duello? Porque, dizem os inimi-

gos do ministerio 'l'heolokís, Slals,

entrevistado ha dias, criticara o

gabinete a proposito da concessão

da loteria. Estes costumes gregos

sao unicos.

*k O Novo-mundo, que nos dá

o exemplo de tantas coisas diverti

das, (lá-nos tambem coisas bastan-

te tristes. Assim, os seus caminhos

. de ferro matam um -l

de. Desde a mais tenra edadc, o: td numero de
individuos,que, francamente, a gen-

lo não temwontade de ir até là.

Na verdade, a estatistica dos accl.

dentes de caminho de ferro, succe-

didos »no anno' de f903, apresenta

numeros terríveis: 9:840 pessoas

mortas e 76:650 feridusl Segundo

ella, o tolal das viciimas das com-

panhias norte americanas, desde

l895 até 1903, é de 67:148 mor-

tos e 4:39:54? feridos. Sessenta e

selo mil, cento e quarenta e oito

mortos em 8 annos, e de se lhe'ti-

rar o Chapeu, pois da uma média'

annual de oito mil' tresenlos e no-

,venla e tres. ..e uns posinhos.

4!( Eis uma insignificante noti~

cia que, no emlanlo, interessa aos

amadores de. poslaes illustrados.

Certificou-se, não sem assombra,

que não estava auctorisada em

França a circulação, pela via pos-

tal, de pacotes contendo esses bi-

lhetes em branco, vindos do ex-

lrangeiro. Nos termos do artigo iG.“

da convenção postal universal, e

prohibido inserir nos objectos de

correspond ncia. ordinarios ou se-

guros, artigos sugeilos a impostos

alfandcgarios. Ora os bilhetes pos-

taes, em certo n.°, pertencendo a

essa calhegoria a sua entrada no

Ierrilorio francez por via do cor-

reio, só póde ser admitlida sob a

forma de encommendasvposlaes;

Ique, como é sabido, estão submet-

ÍArchivo do “Unmpefw”

   

Viu redemptoru.-A pequeno

espaço d'uma interessante publica-

ção sob o titulo de Reino do sou-

dade, elegante edição e forma-

to das Vozes do meu far e Na

paz do Senhor, appsrece a Via re-

demploru, que acabamos do ler

sob a gruta impressão que nos ha-

viam deixado aquelles.

E' o proseguimento da cruza.-

da generosa e boa em que se em-

penha o auctor, sr. dr. Jayme de

Magalhães Lima, de moralisar,

persuadir, fazer caminhar a socie-

dade pela senda da virtude e do

bem, pelo caminho aberto por a

:não de Deus para a bemaventu-

rauça.

No seu prefecro, lê-sc esta bri-

lhante justificação da Via redemp-

fora:

«Ora pelo senda agreste, ora sm veredas

floridas, espirito rodemptor me conduziu áquol~

la altura cm que, olhando com amor a nature-

za, logo a magos o o pruer Is desvsnecem,

transformados em contemplação singelo o esta-

ticn, remindo do descontentamento e da revolta

inspirudn pelas contingeuciss do destino. \'i

fioridas as veredas em que a alegria o o for-

mosurz se rcslisnm tratando da ferro docs-

inontc, sem eslorvo quo as contrario o lhes in-

fillre lsivos de Inortdicaçào. dia: Olido as ago-

nins do dever crcaram duvidas e as obrigações

tornaram a consciencia perplexo, congindo A

reflexão imposta pelo anceio ils não errar; onde

o belleza rsssltouçde esforço o não se alcança

sem ss provações de um eterno drama que to-

da a croaçào vas repetindo, sem os comboios

entre as tenlngorio do hein e as lentoçOes do

senti agreste s ,trends e u jornada.

V Uns o outros, porem, os caminhos Illlll

srdnos e os mais suaves, revelaram-me aquolls

conformidade em que o poeta, o crente, o sun-

to e as slmns simples adoram a vontade do

Senhor,do Senhor, espirito que rege o unl-

vorso e o exalta n'unm aspiração constante de

harmonia»

a" Sob o titulo de Irrndiaçdo

do pensamento, publicou o nosso

presado college Commercio do Por.

to o explendido trabalho literario

do sr. Augusto de Lacerda, pre-

miado no concurso abertofpor oc-

casião das bodas de ouro d'aquele

le importante jornal portnense.

E' de facto escripto com muita

elevação n'nm estudo perfeito de

acção da imprensa através das so'

oiedades, desde a sua origem até

ao actual momento. A historia do

jornalismo portuguez serviu ao auc-

tor para uma publicação admira

vel, cheia de verdade.

i A memoria afiirma o criterio

guperior do sr. Lacerda. A edição

é de um fino gosto artistico.

a' Um homem perigoso-Pu-

blicaram-se os fascículos n.°' lO e

ll d'este interessante romance, de

que é auctor o sr. Abilio d'Almei-

da e editora a emprezs do Impar-

cial do Marc-o. Vae já até paginas

174.

o" Publicou-se o «Boletim da

Real associação central da agri~

cultura portuguesa», relativo ao

mez de agosto do corrente anno,

sob a direcção dos srs. Antonio

Gamboa Rivera, Joaquim José de

Azevedo e José Julio Cesar Tor-

res. Vem muito interessante.

[Ilustração port-ugucza.-

O n.° 51 da. [Ilustração, é um nu-

mero que accusa os maiores pro~

gressos. Cheio de 'gravuras sober-

,bas, com um verdadeiro tour de

1 force d'informação, pois não lhe es-

 

msna, chega a tornar-se necessa-

ria n'uma bibliotheca, pois é o re-

gisto grsphico e primoroso da vida

nacional.

Assigna-se na, série da emprezn,

run Formosa, i3, Lisboa e nas estações

telographo postaes.

 

0 Scania, o Supplemmfc humorístico do

Seculo e a Illusli'açào-porlugueza podem-so

obter por assignaiura em ãlobo pelo

preço nssomhrosamsnte re nzido de

9.5000 reis por anno. “500 por semes-

tre, !$250 por trimestre ou 730 por mez.

ll "Campeão" nos campos

  

AZEITONA.

Um começo de _fermenta-

Pão de G'rlutcm

Unico para diabeticos.

Chá unpoonl, verde. e preto.

Champagne, de Joseph l'errier

A! mousseux, garrafa 15600.

Bouzy s-upérieur, garrafa _Mono_

cabinet, ¡.'uirdio rodou.

lidas à inspecção das allandegnsrç

§

mal, que negam c coração para o sublime“

:capa um só acontecimento da 53-:

Sr. João Diogo Crabral, Povo-

Chàlons '/inarne

Preços
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ção dispõe a azeitona a largar

o azeite, e amacia a carne, se

o fructo foi colhido antes da

perfeita maturação. Mas passa

este limite, se a azeitona se co-

lher madura; porque então a

fermentação degenera em sor-

vamento do fructo, e d'este

passa á putrefacção. Por pou-

co que a azeitona a monte

aqueça e fermento, o oleo ad-

*quire rancidez, e uma parte

d'elle destroe-se.

Se a azeitona foi colhida

mal madura, apenas arroxea-

da e ainda dura, certamente

que elabora ainda azeite, sepa-

,rada da arvore. porque em to-

ldos os frudtos a maturação

prosegne independentemente

da arvore, sendo para alguns

até manifesta a melhor matu-

ração, qnando se lhes corta

l ou embaraça a communicaçâo

com a seiva da planta. Haja

vista o que succrde ás uvas e

aos mclões, por exemplo, quan-

Ido se lhes torcem ou ligam os

pednneulos.

m-

lllSTlllBllIÇlO DO NllRlTO lli

Sillli NO CiliPO

- O professor Petrobelli, se'-

gundo narra o italiano a H.Uol-

tivatore», realisou uma inte-

ressante experiencia ácerca dos

effeitos obtidos c um a applica-

ção parcial do nitrato de soda

uma só Vez, ditas e tros vezes.

D'essa experiencia resultou que

distribuiu lo o nitrato de soda

(1,500 kilos) em uma só vez,

provocou um beneficio de

74,50; em (luna vezrs 99,20 e

em tres de 107.86.

D'esta experiencia conclue-

ae a enorme vantagem que ha.

em distribuir o nitrato de soda

por partes e com intervsllos

eguaes de tempo.

  

-ome-

O mel como medicamento

Pois grandes centros de

actividade e progresso. Ingla-

terra e America, nos dão con-

ta de maravilhosos resultados

provenientes do emprego do

mel como medicamento contra

as ophtalmias. Assim, entre

muitc s outros casos cita-so o

de uma mulher de avançada

1idade que sañ'rendo do uma

;catarata e estava para ser ope-

;rada, recuperou a vista depois

:de ter deiiado todos os dias

,nos olhos previamentelsvados

*cuidadosamente algumas got-

ltas de mel.

O mel é tambem recom-

“mendado como optimo reme-

ldio contra as inflamações dos

ç olhos. operando-se da seguinte

lfórma:

, N'uma colher pequena cheia

,d'agua quente deitam-se algun

“mas gottas de mel, _mecha-se

com o dedo. Feito isso, deixam-

se cair, sob as palpebras, tres

ou quatro pingos d'este reme-

dio, durante quatro ou cinco

vezes no dia, lavando-se e ::en-

xugandmse o rosto minutos

depois,"seni se tocar nos olhos,

vê-se desapparecer a inflama-

ção em pouco tempo. l
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tros artigos para construcções, taes como:

frontarias, sipliões, balaustres, manilhas,

do paiz.
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FUNDIÇAO ALLIAIIÇA DAS DEIlEZAS

E.

SERRALI-IEBIA MECHANICA

DE

  

N'esta fabrica construcm-se todas as obras, tanto em ferro fundi-
do como em metal c bronze. assim como: macliinus de vapor, linhas
d'rixo, tambores para correias. bombas de pressao para agua. ditas
systI-inu ¡zuylot para trust“rgar vinhos. prrnsus de todos os mais aper-
li-içondos systrlnas para expremer bngnços de uvas, assim como pren-
sus pura azeite e galgas para o mesmo muito aperfeiçondas; CHAR-
ltUAS syslruia Barber. muito aperfeiçoadns e do todos outros diversos
tvpos; ENGENHOS para tirar agua de poços para regar, em diversos
gostos; ditos de cOpos. estanca-rios; csuiagarlores para uvas com_ cy-
lirdros de madeira e diversas outras machinas agrícolas e industriacs.
Portões. grudennicntos e saccadas ou marquizes, e tudo (nais que per-
tence a fundição, sorrallleria e tornos mechanicos

Tambem fabrica louça dc ferro de todos os gostos, tanto á ingle-
zn, estauhadu. como á portugueza e á hespauhola, de pernas, ferros de
brunír a vapor. ditos de aza, copeadores para cartas, etc , etc.

Além d'cstas obras fazem-se multas outras: motores a vento dos
mais rec nbrcidos resultados, taruras para milho, debulhadoras, etc.

P-orM muito economicos

R. M. S. P.
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PAGUETES CORRElOS A SAHIR DE LISBOA

CLYDE, Em l de NOVEMBRO

Para Tenerife, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS
Montevideu e Buenos-Ayres.

 

NILE, Em 2¡ de NOVEMBRO

 

azulejos para revestimento de paredes,

etc., productos que rivalisa.m com

'l'ejolos de varias dimensões.-PREÇOS MODICOS

ÓO”“.“...“....Í....”ÍQ...

53
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FABRICA a vapor de telha do systems. de Marselha, feita pelos

Encontra-se á venda n'esta fabrica grande quantidade de tel

PRÊMIOS-i de Iõozooomooo; 1 de 30:000mooo,
1 de Iozooonooo; 1 de 41000335000; I de 2200035000; 2 de

izoooeooo; lO de 400.35000; lO de 300;:000; 80 de zoonooo; i

8 de Izonooo; 2 approximações ao premio maior a reis

75016000; 2 ditas ao segundo dito a 42033000; 2 ditas ao ter-

cciro dito a 300.15000; 9 ditas á dezena do

150o000; 9 ditas á dezena do segundo dito a 15036000; 9 di›

tas á dezena do terceiro dito a 1.40.3000; 7¡ premios a todos

os numeros que terminarem na mesma unidade e dezena do

FONTE NOVA

processos mais modernos e aperfeiçoados.

ha francesa e seus accessorios, ebem assim ou-

de variados gostos, vasos para

os das principaes fabricas congeneres

[ililllllli lüllílilll llll llllilll
Extracção a. 22' de Dezembro de 1904

_um_

primeiro premio a 14o®ooo.

23.9

_ . _, g
Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco. Bahia, Rio de Janet o

Monte videu e Buenos-Ayres.

A BORDO Ill CREADOS PORTUGUEZES

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de l.I classe Q- '

colher os beliches á vista da planta dos paquetes, mas para

isso recommendamos muita. antecedenCIa.

PREVEIIÇAO AOS PASSAGEIROS

' Tendo acontecido por varias vezes que alguns passageiros pagam

as suas passagens como para embarcar nos paquetes d'esta .Comria

nhia, sendo depois enganados e levados para outras companhias, re-

commenda-se em especial que tenham o maior cuidado em tratar s rm

pre SÓ com pessôas de probidade e credito, exigindo sempre um bl°

Ibate onde se leia impresso o nosso nome TAIT, RUMSEYe &

SYMINGTUN, e tambem o nome da Companhia MALA REAL

dNGLEZA.

Unicce Agentes no Norte de Portugal

Tait, Rumsey & Sjmington
19, Rua do Iryhnle D. Henrzque-?orlo

Ou aos seus correspondentes em todas as

cidades e villas de Portugal

Os bilhetes de passagem vendem-se em Aveiro, na casa

do sr. Antonio Ferreira Felix Junior.

sw

x HOTEL CENTRAL
x Hvenída Bento de Moura (Côjo)-AVEIRO

 

W

Esto estabelecimentojâ muito conhecido, é o mais bem localisado da cidade e o que

x melhores vantagens ollerece, não só pela excellencia do coinesliveis e aposentos, como

pela seriedade e modicidada de preços. Q .

Contracto especial para hospedar perumnentas.-Losmba A portuguoza-Trens a to-

x dos os comboyos.=Telegrammss: «Hotel Central»=Aveiro.-Alngam-se "eum-Nos

depositos du oocbsiras d'uto hotel vendo-Io a prompto pagamento palha da Golleg¡ de

x 1.' qualidade.
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Bilhetes, meios, quartos, quintos, decimos e vigessimos,

Dezenas: 10 numeros seguidos de bilhetes a ôoomooo; meios.

quartos, quintos, decimos e vigessimos. Fracções de

lv'ZDÕOO, 1.26050; 54o, 33o, 220, no e 60 reis,

numeros seguidos em fracções de nrpooo, 5.25400,

200, tattoo e 600 reis.

Para a província e ultramar nccresce o porte do cor-
reio. Descontos para OS revendedores.

Dirigir ao cambista-JOSE RODRIGUES TESTA

74-RUA DO ARSENAL-78

136-RUA DOS CAPELLISTAS. 40l-LISBOA

“iii ACYTILENE
PADARIA FERREIRA

AOS ARCOS

AVEIRO

a“...

"Jesus estabelecimento de pada-

ria, especial no seu genero em

pão de todas as qualidades, se en-

contra a venda:

Café do 1.' qualidads,a 720rois

cada kilo; dito de 2.'. a 580; cbn,

desde !$600 a 35600 o kilo; mas-

sas alimentícios de 1.' qualidade, a

H0 o kilo; ditas do 2.', a 120;

velias marca nSol», cada pacote, a

180; ditas marca «Navio», a 170;

bolachas e biscoitos, pelos preços

das rubricas de Lisboa.

Vinhos ünos e de mera, por pre-

ços medicas.

“o 3.2: Desconto aos

FERRO

Unico Approoaaa

Cum: Anemia, milanesa, Fra nm
Fobm. Exlgir o Verdadeiro QUE l

ln'iir s #dia ria llnion der hhrlmh
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mazens de Lisboa,

competencia:

ultimos modelos;

QUEVENNE

i
z
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NOVIDADES PARA VERÃO

Eduardo Augusto Ferreira Osorio

RUAS MENDES LEITE E MERCADORES

mens, senhora e creanças, acaba de chegar a esse estabe
lecimento. São as mais bellas

directamente da Allemanha e

onde foi feita a escolha.

Convida porisso o seu preprietario os que queiram com-
prar bem, a visitar o seu estabelecimento, onde, entre ou-
tros mil artigos de utilidade, se encontram a preços sem

Assetinados brancos; Phantasias;

Pliantasias de linho bordado; Selins

algodão, novidade; Voilines, Phantasias d'algodâo chinezas;

Zelires em relevo; Pa

res e Surahs de phantnsia.

Golias e gravatas de renda. Blouses de seda (reclame),
4 metros, por 15.500“ Chapeus para senhora e creança,

Sambriuhas de seda e algodão, alta no-
vidade; Sedas, gases, guarnições plissés e muitos autres
artigos de novidade.

Sabonete cIrenen, exclusivo d'esta casa. Preço 100 rs.
Camisaria o gravataria mais completo sortido.

 

numás para camisas;

l

BOM PIANO

ENDE SE um piano, de

auctor afamado, em muito

bom estado de conserva-

cao.

N'esta redacção se dão mais

informações.

04%***40*

  

  
   

    

  

     

  

  

    

   

   
  

   

 

   

  

 

VlNHONUTRlTllODEClRNl í

Privilegíado ouctorisado pdo L::

governo, pela Inrpectoria '

  

DE
: as: a": ;2.222,16 :~ __

,,,,,,;_,,5L,,,,,, E canrõss rasuras

MELLO GUIMARAES A IRMAOS 'í nufgitfâããggi:: r italiano no "ClilPlllO ns normas,AVEIRO . É, ::nesse seus: , i
1.', L', 3.¡ o 4.¡ series,com vistas, pays-zon¡tuinte. Sob s. sua in- V e monumemos .uma,

Huencia desenvolve-se e

rapidamente o apetite, _V

enriquece~se o sangue,

fortalecem-se os mus-

74 culos, e voltam as ior-

ças.

Emprega-se com o 7

mais feliz exito, nos

estomagos ainda os a

mais debeis, para com-

bater as digestões tar-

dias e laboriosas,a dis-

pspsia cardlalgía, gas- .

tro-dynia, gastralgia,

anemia ou inacçño dos ;

orgãos, rachiticos,con-

sumpcão de carnes,at- z

. fecçõesascropholosas, ii

e na era] convales- - N

conçafetodss as doen- t.

ças, aonde é priciso ~

levantar as forças.

i _

A' venda na «Venoziana-central», aos
Balcões,s nos escriptorios do «Campelo das
províncias».

E“.
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Agua da Guria

ANADIA-MOGOFORES

A unica agua sulphatada-calcica
nnalysada no paiz. semelhante

á ¡if-:nada agua de Oonlrcxeville,
nos Volgen (França.)

INDICAÇÕES PARA USO INTERNO¡

arthritismo, gotta,lithias e urina-
lithiss biliar, engorgitamentos
hepaticos, catarrhos vesicaes, ca-
tnrrho uterino.

USO EXTERNO:

em diti'erentes especies de derma-
tozes.

A' vsndn em garrafas de litro
s caixas de 10 garrafas.

Preco do cada garrafa 200 reis

Em caixa completa ba umdes-
conto de 20 q.

Pliarmacia Ribeiro

Aus Junin'
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ENDE - SE

uma bella ma-

chinn de impres-

são, a Indispensa-

ble, Marinoni, com

quatro annos de

uso apenas,no me-

lhorestado,poden-

do imprimir jor-

naes do formato

do Campeão das

províncias.

Tem leque au-

tomatico e impri-

me com a maior

nitidez.

Tiragem, 1.500

exemplares á ho-

ra
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hegou nova. remessa de Víininis-

simas mangas de soda para o bico

Aveirense». FABRICA DO GAZ
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I2 annos são pas-

sados depois que

As constipações, bronchiles,

rouquidões, asi/ima, tosscs, co-

queluche, in/luenza e outros

mcomodos dos orgãos resp¡

rato/rios

Se attenuam sempre, e curam

as mais das vezes, com o uzo dos

«Ssccbarolides d'slcntrao, com

posms(nehuçadoo Milagre-os) ou-

de os oii'eitos maravilhosos do al

catrào, genuinamente medicina.,

junto a outras substancias apro-

priadas, se evidenceiam em todo

s sua salutar eficacia.

E tanto assim, que os bons re

sultados obtidos com o uso dos

a acchnrolidesd'alcatrào.compos-

“tos” (nebuçndos Milagres”) sào

_i conürmados, não só por milhares

de pesadas, que os tem usado,

mas tambem por abalissdos fa-

cultatlvos.

Pharmacia Oiiental

S. Lazaro- 'POR T0

Caixa, avulso, no Porto, 200 rs.

pelo correio ou fóra do Porto,

220 reis.

0*'

JUIZO DE DIREITO

COMARCA DE AVEIRO

ARREMATAÇÃO

OR accordo dos interessa-

dos, nos autos de divisão

e demarcação em que é

requerente o ex.mo dr. José Ma.-

ria Barbosa de Magalhães,

viuvo, advogado em Lisboa, e

requeridos Francisco Teixeira

de Almeida Queiroz e outros,

que correm seus termos por

este juizo e cnrtorio do 2.° oiii-

cio, vae á praça no dia 6 do

_ proximo mez de novembro,

pelas 11 horas da manhã, no

Tribunal udicial d'esta comar-

ca, sito na Praça municipal

d'esta cidade, para ser arrema-

tado por quem mais ofi'erecer

sobre a sua avaliação, o se-

guinte predio pertencente aos

diversos interessados na refe-

rida demarcação:

Um predio que se compõe

de casas nobres, cam dois an-

dares, hoje em ruínas, com

2o l oo,

Dezenas: lO

33;»300,

' ARBURETO de calcio

C francez, d'um rendimen-

to garantido de 300 Ii_

tros k.°. Os 100 k.” franco

Lisboa lOãOOO.

Apparelhos, candiei-

ros, lustres, bacias,

bicos e mais necessa-

rios.

Nova ílluminaçâo a gazoli-

na, poder illuminante 100 vn l-

las por bico; gasto 5 reis por

hora.

Pedir catslogos gratis aos

preços correntes a A. Reviere.

-Rua de S. Paulo, n.° 91,-

LISBOA.

 

revendedores

DO sem

  
com

moldura.

perfeita. Modicidado do
pregos-Jeremias

rua do Gra- I

Allelratos a crayon

Execução

.Dirigir aqui.

TRINDADE 8: FILHO
x AVEIRO

S

TRIUMPH llLlllliIlT

Blcycletes, motocyoletss aí

 

vito, Aeiro.

Rapidez e economia

    

automoveis dos melhores ta-
brlcantes inglezes e franceses.
Accessories de todas as mtu'-
cas. Oth'cina pnra concertos.
Esmaltagem e nickelagem.

Alugam-se bicycletes.

GLAIJIATURA: PEERRLSS

  

AVEIRO quintal, poço, Celleiro, Curraes,
. . _àO mais completo sortido de novidades Para ho 22:::,dfuãlãspãto::mp/55301: .Wi,

phantasias da epocha, vinda lho, no valôr de 480Vàlil00 réis_ \uu-“MJ

     

  

França para os grandes ar- Toda a contribuição de re-

gisto e mais despesas da pra-

ca são por conta do arrema-

tante.

Pelo presente são citadas

qunesquer pessoas incertas que

se julguem com direito ao pro-

ducto da arreuintnção.

Aveiro, 13 de outubro de

1904.

VERIFIQUEI-O Juiz do Direito

F. A. Pinto

O escrivão do 2.° oiiicio,

Silverio Augusto Barboza de

Magalhães.

OFF. TYPOGRAPHICA

do

Campeão das Províncias

jvrmân j. Pinheiro-Ave".

_=_.

Facturas, circulares,

enveloppesmumeraçãu

e crivaçâo de livros e

talões, recibos, avisos,

mappas,livros, jornaes,

cartões de visita desde

25o a i-mSOO rs.o cento,

etc.,etc.

Machinas e typos no-

vos.Pessoal habilitado.
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